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EMENTA

Ideias e representaço1 es sobre os africanos e a A$ frica.  Discussa1o teo# rica e epistemolo# gica acerca da construça1o dos estudos 
africanos. Historiografia africana, africanista e as tende=ncias de investigaça1o da a# rea no Brasil. A releva=ncia da Histo# ria de A$ frica 
para as sociedades ocidentais.  Histo# ria da diversidade e multiplicidade africanas.  Identidades, Multiculturalismo e sociedades 
africanas. Dia# sporas africanas po# s-coloniais. Histo# ria africana na sala de aula e suas implicaço1 es polí#tico identita# rias.

OBJETIVOS

• Identificar os processos de construça1o e desconstruça1o das ideias, discursos e representaço1 es produzidos sobre os africanos e a 
A$ frica. 

• Promover o conhecimento acerca da produça1o de ideias, identidades, discursos e representaço1 es pelos movimentos intelectuais e  
polí#ticos africanos. 

• Analisar a constituiça1o das epistemologias africanas e das historiografias sobre a A$ frica, as concepço1 es teo# rico-metodolo# gicas e as 
escolas de historiadores africanos e africanistas.

• Identificar os elementos apontados como estruturais para a produça1o do conhecimento histo# rico e para o ensino de Histo# ria 
relacionados aos estudos africanos.

• Promover a reflexa1o sobre parte dos debates e tema# ticas relevantes nos estudos histo# ricos africanos: os efeitos da ideia de raça, do 
racismo e do colonialismo em A$ frica; a Histo# ria africana entre os se#culos XIX e XXI; os estudos africanos e os passados sensí#veis; e  
o ensino de histo# ria da A$ frica.

CONTEÚDO

Tópico I – Discursos e Representações sobre a África e os africanos 
1. A A$ frica perante os discursos ocidentais: racismo e colonialismo 
2. Novas imagens sobre a A$ frica e os discursos africanos sobre o continente

Tópico II – Epistemologias e historiografias africanas
1. Os estudos histo# ricos e as epistemologias africanas 
2. As correntes Euroce=ntricas e as correntes Afroce=ntricas
3. Os estudos africanos no Brasil

TÓPICO III – A África entre os séculos XIX e XXI 
1. Reflexo1 es sobre o racismo e o colonialismo nos estudos africanos 
2. A importa=ncia do pensamento de Frantz Fanon para os estudos africanos e anticoloniais.

Tópico IV – Os estudos africanos e os passados sensíveis
1. O debate historiogra# fico sobre escravida1o e a Reparaça1o Histo# rica
2. Os genocí#dios da Namí#bia e de Ruanda.
3. Faces do racismo colonial na A$ frica e no Brasil dos dias atuais

Tópico V – O Ensino de História da África e a Educação das Relações Étnico-Raciais
1. Reflexo1 es sobre os 20 anos de implementaça1o da Lei 10.639/2003 
2. O ensino de Histo# ria da A$ frica no Brasil
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__________________________________________________________________________________________
Metodologia, Avaliação e Frequência

Metodologia
O  curso  sera#  desenvolvido  a  partir  dos  debates  sobre  a  bibliografia  e  os  textos  fí#lmicos.  Sera1o  utilizados  os  seguintes 
instrumentos dida# ticos: aulas expositivas; leitura e ana# lise da bibliografia; exibiça1o e discussa1o de textos fí#lmicos, reportagens e 
palestras; ana# lise de fontes; debates abertos sobre as literaturas obrigato# ria e complementar indicadas. 

_______________________________________________________________________________________________

Avaliação: serão realizadas 4 avaliações  

As avaliaço1 es versara1o sobre as tema# ticas e leituras referenciais dos primeiros 4 To# picos do curso. As provas tera1o formatos variados:  
questo1 es objetivas; questo1 es discursivas; ana# lise de imagens e fontes. As respostas deverão estar referenciadas na literatura eleita 
e listada pelo Plano de Curso. Cada avaliaça1o tera#  o valor ma#ximo de 30% da mença1o. Os outros 10% sera1o referentes aK  participaça1o 
nas aulas e aK  freque=ncia

1ª Avaliação -  30% (SR a SS)   2ª Avaliação -  30 % (SR a SS) 3ª Avaliação -  30% (SR a SS) 

4ª Avaliação – recuperaça1o

Nota Final -  Somatório das menções obtidas nas 3 avaliações + 10%, referentes à participação e presença.

_______________________________________________________________________________________________

Frequência, uso de meios digitais e acordos didáticos 

1.  A freque=ncia sera#  aferida diariamente por meio de chamada nominal ou assinatura pessoal em lista de presença.

2.  Os/as Estudantes devera1o frequentar, no mí#nimo, 75% das aulas. O limite de faltas e# , portanto, de 15 horas ou 7,5 

dias. E$  de responsabilidade dos estudantes o controle sobre sua freque=ncia.

3.  Não serão permitidas gravaço1 es das aulas, por qualquer meio e formato, devendo ser respeitados os direitos sobre  

imagem, voz e propriedade intelectual do professor e estudantes. A gravaça1o na1o autorizada e a publicaça1o (por qualquer 

meio  e  intença1o)  de  voz  e  imagens  das  aulas  infringe  diretamente  o  exposto  na  Resoluça1o  CEPE  062/2025,  na  Lei  nº 

9.610/1998, que versa sobre Direito Autoral, e o artigo 184, §1º, do Co# digo Penal. Caso algum estudante na1o respeite essa re-

gra a aula sera#  interrompida ate#  que este cesse a gravaça1o. As ocorre=ncias sera1o informadas aK s insta=ncias competentes da 

Universidade. 

4.  Pla#gios são proibidos.

5.  A utilizaça1o de inteligência artificial para a produça1o de textos, avaliaço1 es e atividades tambe#m e#  proibida.

6.  Estudantes devera1o comunicar ao docente caso na1o possam para acompanhar a disciplina de forma presencial e  reg-

ular.

7.  Estudantes devera1o verificar, com freque=ncia, as mensagens e avisos na plataforma SIGAA.

Atendimento: Terças-feiras: 16h. Formato remoto ou presencial. O agendamento deverá ser feito por e-mail.
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